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HIDRÓXIDOS 

Os hidróxidos são minerais definidos pela presença da hidroxila (OH-) como ânion centralizador e/ou 
coordenador da estrutura ligado a metais (principalmente Al, Fe, Mg, Mn e também com Be, Ca, Co, Cr, Cu, 
Ga, Ge, In, Ni, Sn e Zn), metaloides (Sb) e outros ânions (O) [ex. brucita - Mg(OH)2; diásporo - AlO(OH); 
gibbsita - Al(OH)3; goethita - FeO(OH); lepidocrodita - FeO(OH); manganita - MnO(OH); heterogenita - 

CoO(OH); stottita - FeGe(OH)6; sohngeíta - Ga(OH)3; akaganeíta - -Fe3+O(OH,Cl); amakinita - 
(Fe,Mg)(OH)2]. O Grupo dos Hidróxidos é constituído por cerca de 52 minerais. 

Comparativamente com os óxidos, os hidróxidos comuns e/ou de interesse econômico possuem 
dureza menor (dureza menor que 4, com exceção da sohngeíta que possui D = 4-4,5, stottita que possui D = 
4,5, lepidocrocita que possui D = 5, da goethita que possui D = 5-5,5 e do diásporo que possui D = 6,5-7) e 
densidade menor (em geral possuem densidade menor que 5 g/cm3). 

Os hidróxidos, são de modo geral, de origem supérgena (processos intempéricos e de alteração de 
outros minerais), mas podem ser também de origem hidrotermal. 

Os hidróxidos constituem importantes minerais de minérios de ferro (goethita), de manganês 
(manganita), de alumínio (boehmita, diásporo, gibbsita) e, além disso, podem ser minerais de minério de Ga 
(sohngeíta) e de Ge (stottita). 

 

Lista dos HIDRÓXIDOS mais comuns 
Boehmita 
Diásporo 
Gibbsita 
Brucita 
Goethita 

AlO(OH) 
AlO(OH) 
Al(OH)3 
Mg(OH)2 

FeO(OH) 

Manganita 
Bauxita (mistura) 
Limonita (mistura) 
Psilomelano (mistura) 

MnO(OH) 
AlO(OH)-Al(OH)3 
FeO(OH).nH2O 
BaMnMn48O16(OH)4 
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